


Mulher de verdade

Com todo respeito ao poeta, mas penso 
que Amélia, “aquela que era mulher de 
verdade”, não aguentaria o dia a dia da 

mulher de hoje.
Verdadeiras guerreiras de jornadas duplas 

ou triplas. Esposa, mãe, profissional e, muitas, 
fazendo sua graduação ou cursando a exten-
são acadêmica.

A mulher de hoje está cortando os países 
do MERCOSUL dirigindo carretas gigantescas. 
Está nas ruas de farda e portando fuzis de 
guerra. São executivas nas principais empre-
sas mundo à fora. Estão na política, ambiente 
ocupado exclusivamente por homens há 
pouco menos de cem anos.

A categoria que represento é composta 
por mais de 60% de mulheres. O sindicato 
que presido tem como seu principal pilar 
Clayde de Oliveira, uma líder.

Da mulher sou fruto do vosso ventre. Sou 
dependente do seu apoio, sou refém de seu 
charme e serei sempre seu eterno compa-
nheiro de jornada, com respeito e admiração.

EDITORIAL
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Ambulatório Saúde da Mulher é referência em Jundiaí 

A saúde da mulher pode ser definida 
como as doenças ou condições que 
são exclusivas às mulheres ou en-

volvem diferenças sexuais particularmente 
importantes para as mulheres. 

Jundiaí possui um ambulatório, localizado 
no Hospital Universitário, especializado na 
saúde da mulher. O ambulatório é referên-
cia na rede básica de atenção e conta com 
médicos, enfermeiros, psicólogos, assistentes 
sociais, fisioterapeuta e técnicos de enferma-
gem.  

O ambulatório oferece atendimentos de 
pré-natal de alto risco, cirurgias ginecológicas, 
patologias cervicais, tratamentos de oncolo-
gia ginecológica, mastologia, e planejamento 
familiar, totalizando 2.040 atendimentos por 
mês.

Em geral, as consultas no ambulatório são 
realizadas por encaminhamento médico da 
Unidade Básica de Saúde.

(Fonte: Ambulatório Saúde da Mulher) 

Ambulatório Saúde da Mulher
Praça Rotatória, s/nº, Jardim Messina
Telefone: (11) 4527-4600
Horário: das 8h às 17h, de 2ª a 6ª feira.
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Dados da última Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (PNAD), divul-
gada pelo IBGE em 2013, destacam 

que as brasileiras são responsáveis pelo 
sustento de 37,3% das famílias, passam a 
ter filhos mais tarde e possuem expectativa 
de vida de 77 anos de idade. 

A pesquisa ainda indica que viviam no 

PerFIl da mulher brasileira 
Brasileiras são responsáveis pelo sustento de 37,3% das famílias

Brasil 103,5 milhões de mulheres, o equiva-
lente a 51,4% da população. De acordo com 
a ferramenta Estatísticas de Gênero, também 
do IBGE, das 50 milhões de famílias (únicas e 
conviventes principais) que residiam em do-
micílios particulares em 2010, 37,3% tinham 
a mulher como responsável.

(Fonte: IBGE) 
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Parabéns mulheres! Dia 8 de março, dia da:
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Alessandra Castro
Agente de Desenvolvimento Infantil

Ana Maria Gambini
Ascensorista 

Angelita Oliveira
Agente de Desenvolvimento Infantil 

Aparecida de Barros
Cozinheira 

Clayde Regina de Oliveira
Agente de Desenvolvimento Infantil 

Débora Prieto Araldi
Cozinheira 
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Denise Cardoso
Agente de Suporte Administrativo

Elisangela  Santos
Educadora Esportiva 

Jaidete Delfino
Cozinheira 

Paula Araújo
Professora 

Karen Machado
Professora

Leo Cavalheiro
Cozinheira 

Parabéns mulheres! Dia 8 de março, dia da:
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Lourdes B. Alves
Agente de Desenvolvimento Infantil

Neide Guimarães Gonçalves
Cozinheira

Odete Moreira Sperandio
Cozinheira 

Márcia Regina Cardoso
Cozinheira Industrial 

Maria Bernardete Lopes
Agente de Desenvolvimento Infantil

Marlete Carvalho
Agente Operacional 

Parabéns mulheres! Dia 8 de março, dia da:
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Rafaela de Oliveira Guimarães
Professora 

Silvana Cologuesi
Agente de Desenvolvimento Infantil

Vilma Aparecida da Silva
Aposentada 

Raquel Antunes
Cozinheira

Rosangela Lemes Pontes
Cozinheira 

Rosimar Silama dos Santos
Agente Operacional 

Parabéns mulheres! Dia 8 de março, dia da:
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O papel
essencial da moda na 
formação da identidade  

Uma pesquisa realizada na Escola de 
Artes, Ciências e Humanidades (EACH) 
da USP e publicada em 2013, com o 

título Moda: um fator social, aponta que a 
escolha de uma roupa traz consigo inúmeros 
significados psicológicos, sociais e cultu-
rais, de forma que a moda, considerada por 
muitos como algo fútil, é, na verdade, uma 
peça chave para a construção e compreensão 
da personalidade. Sua influência vai além do 
vestuário, estando estreitamente relacionada 
às noções de identidade, pertencimento e 
diferenciação. 

Segundo a pesquisadora, Talita Souza, o 
aspecto comunicativo da moda foi um dos 
pontos destacado na pesquisa. No mundo 
contemporâneo, em função do apelo midi-
ático, a moda está diretamente relacionada 
ao processo de imitação e diferenciação. “As 
pessoas passaram a se vestir de maneira simi-
lar aos astros e estrelas de novelas, seriados 
e filmes, procurando informar um status e a 
qual grupo social pertencem ou pretendem 
pertencer”, destacou. 

 (Fonte: Agência USP de Notícias) 

MODA
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A Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006) 
representa um marco dos movimentos 
feministas em busca da erradicação, pre-

venção e punição da violência contra a mulher. 
Altera o Código Penal e possibilita que 

agressores sejam presos em flagrante, ou te-
nham sua prisão preventiva decretada, quando 
ameaçarem a integridade física da mulher. 
Prevê, ainda, inéditas medidas de proteção para 
a mulher que corre risco de vida, como o afas-
tamento do agressor do domicílio e a proibição 
de sua aproximação física da mulher agredida e 
dos filhos.

(Fonte: Secretaria de Políticas para as mulheres) 

Violência contra a mulher 
Lei Maria da Penha é o principal instrumento jurídico no combate à 
violência contra a mulher 

· Equipe do Plantão: delegada, escrivãs e 
investigadoras de polícia.
Período de atendimento: das 9 às 18 horas, 
de segunda à sexta-feira (dias úteis).
Dados para contato: Av. Nove de Julho, 
3600, Jardim Paulista. Telefones: (11) 4521- 
2024 e (11) 4521- 7303

Jundiaí possui uma delegacia de polícia 
especializada em crimes contra a mulher. A 
Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher 
atende mulheres de todas as idades, crianças 
e adolescentes de ambos os sexos, vítimas de 
violência doméstica ou sexual.

Pesquisa DataSenado de 2013: 
mais de 13 milhões e 500 mil 
mulheres já sofreram algum tipo 
de agressão (19% da população 
feminina com 16 anos ou mais).

13,5 milhões
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Em tempos de crise, 
mulheres aquecem o 
mercado com compras 
pela internet 

Levantamento constatou que mulheres 
gastam, em média, 20% a mais que 
os homens em compras na rede. A 

pesquisa utilizou modelos econométricos 
para analisar dados de usuários da web de 
diferentes idades e faixas salariais.

Além de comprar mais pela internet, 
as mulheres são mais ativas no chamado 
‘boca-a-boca’ na rede, atividade considera-
da pelos pesquisadores em administração e 
marketing como uma poderosa ferramenta 
de disseminação de informações sobre pro-
dutos e serviços, com expressivo potencial 
para incentivar o consumo. Este é um dos 
achados da pesquisa Word of Mouth Beha-
vior and Online Activity, de autoria dos 
professores do Insper Danny Claro, Priscila 
Claro e Silvio Laban.

Enquanto a média mensal de despesa 
masculina na web ficou em R$167, a femi-
nina alcançou R$208. A pesquisa, que foi 
conduzida ao longo de 18 meses, analisou 
informações fornecidas por 248 usuários de 
internet de uma instituição de ensino supe-
rior situada em São Paulo. Os participantes, 
com idade entre 20 e 35 anos, responderam 
a um amplo questionário sobre comporta-
mento, hábitos de uso e consumo na rede.

 (Fonte: Insper Conhecimento) 

PROCON JUNDIAÍ 
Endereço: Rua Barão de Jundiaí, 153 - Centro
*Somente atendimento presencial de segunda a 
sexta-feira das 8h às 16h (são distribuídas senhas)

CONSUMO




